
PARAAHISTÓRIA

O Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo (Ciesp)
emCubatão registra ummar-
co importante para a criação
do moderno polo industrial
da Cidade: a implantação da
Refinaria Presidente Bernar-
des-Cubatão, há exatos 60
anos. A data foi comemorada
ontem em ato conduzido pelo
gerente-geral da RPBC, Rogé-
rio Daisson, no auditório da
refinaria. E contou com a pre-
sença da prefeitaMárciaRosa,
do diretor titular do Ciesp
Cubatão, Valdir José Caobian-
co, do vice-diretor Raul Elias
Pinto e do gerente da regional
do Ciesp em Cubatão, Valmir
Ruiz.

DEPOISDAGUERRA

Entre 1947 e 1948, após a II
Guerra Mundial, um plano do
governo do Presidente Eurico
GasparDutra definiu queden-
tro de cinco anos oBrasil deve-
riaimplementargrandesproje-
tos nas áreas de saúde, alimen-
taçãoeenergia.

EMCUBATÃO

Em1949, oConselhoNacional
do Petróleo confirmou que a
refinaria seria em Cubatão,
após avaliar a infraestrutura
do município pela ótica da se-
gurançanacional.
Em seguida, foi negociada a

aquisição de terrenos no sopé
da Serra do Mar, entre a Via
Anchieta e a Estrada Velha, o
conhecidoCaminhodoMar.

A localização estratégica
foi decisiva para o nascimen-
to da moderna Cubatão. Fo-
ram então assinados os pri-
meiros documentos destina-
dos à construção de uma refi-
naria com capacidade de pro-
cessamento de 7,15 mil
m3/dia. Na época, isso cor-
respondia a 80% do consu-
mode derivados no país.

OBRAS

Emmarçode1950, instalou-se
aComissãodaRefinariadePe-
tróleo de Cubatão e, a partir de
abril daquele ano, trabalhado-
res, máquinas e equipamentos
começaram a chegar na cida-
de. Em setembro, foi lançada a
pedra fundamental pelo pró-
prio presidente Dutra. No dia
16 de abril de 1955, a RPBC foi
inaugurada pelo presidente
JoãoCaféFilho.

MODERNIZAÇÃO

No início da década de 1970,
comamodernização das refi-
narias de petróleo brasilei-
ras, projeto doGovernoFede-
ral da época, a RPBC passou
a ter 13 unidades de processa-
mento. Em 1955, dispunha
de apenas sete unidades em
funcionamento.
Nos anos 80, foi colocada

em operação a Unidade de
Gasolina de Aviação, única
do Brasil. A segunda Unida-
de de Coque de Petróleo, em-
preendimento inédito no
país, também começou a fun-
cionarnesse período.

AUTOMAÇÃOINDUSTRIAL

Além disso, foi implantado o
Sistema Digital de Comando
Distribuído, que deu início à
automaçãogeraldarefinaria.
A partir de 2006, a RPBC

entra em umnovo processo de
modernização visando maior
confiabilidade, melhorias am-
bientais e redução na importa-
ção de combustível. Para isso,
foramconstruídasunidadesde
processo para produção de ga-
solina e diesel com ultrabaixo
teor de enxofre, sendo que a
inauguração do sistema de hi-
drotratamentodediesel, ainda
em2015, concluiráoempreen-
dimento.

TERCEIRIZAÇÃOÉAVANÇO

Para a Confederação Nacional
da Indústria (CNI) a aprova-
ção do PL 4330 (lei da
Terceirização)éumavançopa-
ra empresas, trabalhadores e
paraaeconomia.Oargumento
é que a terceirização é um fato
domundo atual e que, portan-
to, a falta de regulamentação é
umaconstantefontedeinsegu-
rançaparaempresaetrabalha-
dores terceirizados que defen-
demdesseemprego.

FIESP

Paulo Skaf, presidente da
Fiesp, também diz em artigo
nositedaentidadequearegula-
mentaçãodaterceirizaçãoéim-
portanteparaorganizarumsis-
tema que está “totalmente sol-
toeprejudica todomundo”.De
acordo comele, o PL4330não

exclui nem reduz direitos dos
trabalhadores.

GARANTIAS

“Todos os trabalhadores con-
tratados pelas terceirizadas
têm seus contratos de trabalho
regidospelaCLT: fazendojusà
irredutibilidade do salário, ao
recebimentode 13º. salário, fé-
rias, FGTS e demais garantias
estabelecidas pela legislação
trabalhista. Os acordos coleti-
vos e convenções de cada cate-
goria profissional continuam
válidos”,assinalaSkaf.
“O projeto também prevê

uma série de avanços que pro-
tegem o trabalhador. Todo
contrato de terceirização será
notificadoaosindicatodos tra-
balhadores no prazo de dez
dias. Também está prevista a
criação de um fundo-caução
para garantir aos trabalhado-
res o recebimento das verbas
salariais, trabalhistas e previ-
denciárias, algo que hoje não
existe”, observa.

COMPETITIVIDADE

SegundoSkaf, a terceirização é
especialização, uma tendência
mundial que traz às empresas
brasileirasascondiçõesdecom-
petitividadeparaoséculoXXI.
“Ser contra o PL 4330, é ser
contra o progresso, contra os
trabalhadores, contra o futuro
econtraoBrasil”,acrescenta.

INDÚSTRIADESPDEMITE 17MIL
AindústriadeSãoPaulodemi-
tiu 17 mil trabalhadores em

março, o pior da série histórica
da pesquisa da Federação e do
Centro das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (Fiesp e
Ciesp).O resultado foi influen-
ciado pela contratação abaixo
da média por parte do setor
sucroalcooleiro.

ANOPASSADOFOIMELHOR

“Em 2014, foram gerados
mais de oito mil empregos no
campo. Este ano só 1,4 mil.
Portanto,não tivemosaparce-
la positiva de usinas de açúcar
e álcool”, avalia Paulo Franci-
ni, diretor do Departamento
dePesquisaseEstudosEconô-
micos (Depecon) daFiesp edo
Ciesp,responsávelpelapesqui-
sa de emprego no estado. Se-
gundo ele, a situação atual,
pelaqualosetorpassa, émuito
ameaçadora para o emprego,
“uma vez que há um número
razoáveldeempresas emrecu-
peração judicial”.

EMQUEDA

Na leitura com ajuste sazonal,
o emprego na indústria caiu
0,88% emmarço ante feverei-
ro. No acumulado do ano, o
setor manufatureiro paulista
fechou 23 mil vagas. Mas o
númeromais preocupante pa-
ra as entidades é o fechamento
de 173 mil postos de trabalho
na indústriana comparaçãode
março de 2014 com março de
2015. “Março comparativa-
mente ao mesmo mês do ano
passadoteve6,54%amenosde
emprego. Um número muito

ruim. E nos coloca na rota de
um 2015 certamente negati-
vonageraçãodeempregosna
indústria de transformação”,
acrescenta Francini. A Fiesp
e oCiesp estimamqueomer-
cadode trabalhoda indústria
de São Paulo deve encerrar
este ano com uma queda de
aomenos5%.

EQUIPAMENTOS

A indústria de máquinas e
equipamentos foi a que mais
demitiu em março. Ao todo,
foram fechadas 7.380 vagas
emtodooestado. “Éumsetor
totalmente ligado a investi-
mento, que, por sua vez, é
uma crença no futuro e essa
crençaestámuitodébil atual-
mente”, justifica o diretor do
Depecon. “É necessário ga-
nhar um novo espírito com
relaçãoaofuturo”.

OPIORMARÇODAHISTÓRIA
No mês passado, as demis-
sões na indústria chegaram a
18.423, mas uma pequena
partedacifra foi anuladapela
contratação de 1.423 traba-
lhadores pelo setor de açúcar
e álcool. Apesar de contratar,
o setor sucroalcooleiro sinali-
zou um arrefecimento no
mercado trabalhado se com-
parado com anos anteriores.
Em 2014, por exemplo, fo-
ramadmitidospor usinas 8,6
mil trabalhadores. O empre-
go industrial já caiu 0,93%,
na leitura semajuste sazonal,
dejaneiroamarçodesteano.

Notasda Indústria
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DAREDAÇÃO

Existemainda50milpostosde
trabalho destinados a pessoas
com deficiência física no mer-
cado de trabalho no Brasil,
abertas desde o advento da le-
gislação que obriga as empre-
sas a reservar essas vagas para
facilitar a inclusão social. Na
ocasião, eram91mil vagas, das
quais 41mil já estão ocupadas,
segundoSylviodeBarros,dire-

tor do Departamento de Ação
Regional (Depar) da Federa-
ção das Indústrias do Estado
deSãoPaulo(Fiesp).
Uma faceta desse problema

foi abordada pelo médico José
CarlosdoCarmo, auditor fiscal
ecoordenadordoProjetoInclu-
sãodePessoascomDeficiência
do Ministério do Trabalho e
EmpregoemSãoPaulo:a fisca-
lizaçãodaleidecotaseatualiza-

ção conceitual e legal dos tipos
dedeficiência.
Em entrevista à Agência In-

dusnetFiesp,duranteaabertu-
ra do Seminário Medicina do
Trabalho e Segurança Ocupa-
cional na Inclusão das Pessoas
com Deficiência, realizado na
semana passada, ele disse que
essa iniciativa “tem se revelado
um instrumento essencial na
promoçãodainclusãodetraba-
lhadores com deficiência no
mercadodetrabalhoformal”.
Para José Carlos do Carmo,

aindaháanecessidadedasocie-
dade evoluir na compreensão
das capacidades das pessoas
comdeficiênciaeemseupoten-
cialprodutivo.
“Um erro ainda comum é as

empresas anunciarem que es-
tão contratando pessoas com
deficiência. É preciso ter clare-
za de que o que se contrata é
um trabalhador para realizar
um determinado trabalho, e
que ele pode ter alguma defi-
ciência. A empresa que sabe
essadiferença faz a inclusãoda
maneiracorretaeconsegueob-
ter omelhor desse trabalhador
em termos de produtividade”,
alerta. No seminário também
foram discutidas as atualiza-
çõesdaClassificaçãodeFuncio-
nalidade (CIF) e sua aplicação
nos laudos médicos. Eduardo
Santana Araújo, doutor em
SaúdePúblicapelaUniversida-
de de São Paulo (USP), disse
que o principal problema é a

diferençadeconceitos.“Oque
a legislação brasileira concei-
tua comodeficiência é enten-
dido por todos os outros paí-
sesmembros daOrganização
MundialdaSaúde(OMS)co-
mo incapacidade.Aalteração
nafunçãoouestruturadocor-
po é parte desse contexto”,
afirma. Na visão da CIF, a
incapacidadeestánoambien-
te enãonaspessoas. “As limi-
tações de atividade e a restri-
ção daparticipação social são
expressas pela capacidade e
pelo desempenho. A capaci-
dade depende do estado das
funções e estruturas do cor-
po, jáodesempenhodepende
dosfatoresambientais”, com-
pletaAraújo.

DAREDAÇÃO

Móveis criados por estudantes
brasileirosusandoresinaspro-
duzidas pela Braskem estarão
presentesnamaior feiradede-
sign e mobiliário do mundo, o
SalonedelMobile,queestásen-
do realizada emMilão, na Itá-
lia, até o próximodomingo.Os
móveismostramtraçosdacria-
tividadeeestilobrasileiros.
Duas das obras expostas fo-

ramresultado do 1ºDesafio de
Design Odebrecht Braskem,
promovido em2013, para esti-
mular o uso do plástico como
matéria-prima na elaboração
demóveis.Desenhadaporalu-
nos do Instituto Europeo di
Design (IED), a linha “Elo” é
inspirada nas formas da natu-

reza e se destaca pela leveza de
seus traços e formato agrega-
dor. Já a linha “Coral”, projeta-
daporuniversitáriosdaFunda-
ção Armando Álvares Pentea-
do (FAAP), utilizou como refe-
rênciaanaturezaeamaternida-
depararepresentaradiversida-
dedeelementos.

As peças foram instaladas na
área de convivência doEdifício
Odebrecht, em São Paulo, e já
estão sendo comercializadas.
Para este ano, na 3ª edição do
projeto, os participantes têm o
desafio de trazer novidades ao
mobiliário urbano. Os projetos
vencedores serão instalados

nos espaços de convivência de
trêsempreendimentosdaOde-
brecht Realizações Imobiliá-
rias. A Braskem é amaior pro-
dutora de resinas termoplásti-
cas das Américas e fábricas no
Brasil, Estados Unidos e Ale-
manha. Produz anualmente
mais de 16 milhões de tonela-

das de resinas termoplásticas
eoutrosprodutospetroquími-
cos. Com a inauguração de
suafábricadepolietilenoderi-
vado de etanol de cana-de-
açúcar, com capacidade
anual de 200 mil toneladas,
tornou-se a maior produtora
debiopolímerosdomundo.

Paraesteano,odesafioé inovar
nomobiliáriourbano.Osprojetos
vencedoresserão instaladosnos
espaçosdeconveniênciade três
empreendimentosdaOdebrecht

Há50mil vagas
paradeficientes

❚❚❚ O Programa de Apoio à
Pessoa com Deficiência (Pa-
def) da Secretaria de Estado
do Emprego e Relações do
Trabalho(SERT)oferecenes-
ta semana 177 oportunidades
de emprego. As vagas estão
distribuídasnaCapital(73va-
gas), na Grande São Paulo
(65), nas regiões de Campi-
nas (6), Sorocaba (6), São Jo-
sé do Rio Preto (3). São em-
pregospararepositordemer-
cadorias, auxiliar de linha de
produção,auxiliarde limpeza
eassistenteadministrativo.
Desdesua implantação,em

1995, o Padef inseriumais de
13,5milpessoascomdeficiên-
cia no mercado de trabalho.
Paraostrabalhadorescomde-
ficiência, o programa oferece
avaliação de perfil profissio-
nal,orientaçãoquantoaolau-
do médico e as exigências do
mercadodetrabalho,encami-
nhamento para cursos e/ou
vagasdisponíveis, emissãode
carteiradetrabalhoehabilita-
ção do seguro-desemprego e
divulgação de oportunidades
deemprego.
Aos empregadores, o Padef

oferecepré-seleçãoe encami-
nhamento de candidatos, sa-
las para processos seletivos,
orientação para análise de
funções e palestras de
sensibilização. As pessoas
comdeficiênciaeempregado-
res devem se cadastrar no si-
te: www.empregasaopaulo.
sp.gov.br/maisemprego.mte.
gov.br. O cadastro também
pode ser feito em um dos 251
Postos de Atendimento ao
Trabalhador(PATs).Osdocu-
mentos necessários para os
candidatosàsvagasdeempre-
go sãoRG,CPF, PIS (quando
tiver), carteira de trabalho,
laudo médico com o Código
Internacional de Doenças
(CID)eAudiometria (nocaso
de deficiência auditiva). Para
o empregador, é preciso
CNPJ, Razão Social, endere-
ço e nome do solicitante da
vaga.

Desenhada por alunos do Instituto Europeo di Design (IED), a linha “Elo” é inspirada na natureza

Milão recebe
móveis criados
por estudantes
brasileiros
Material é de resinas feitas pela Braskem
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Nesta semana
há 177 vagas
emSãoPaulo

Desafio
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